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 Teatro

  

Ouvi falar em… Teatro? Ouvi falar naquela realidade, até estranha por vezes, que obriga as
pessoas a não serem pessoas, mas sim personagens?
Terei ouvido bem?
Onde as sombras ganham importância e têm direito a um papel importantíssimo, mesmo que
despercebido… Como aquelas profissões “invisíveis”, que toda a gente sabe que existem mas
que como estão sempre lá nunca damos por elas… 
Onde os cenários – muitas vezes de contraplacado – se transformam no mais belo palácio, ou
na mais sublime pradaria… Ou no mais imundo canto de um salão abandonado!
Onde os intérpretes não se podem enganar nem podem parecer nervosos. Em caso de
enganos, há que continuar.
Foi disso mesmo que ouvi falar?
Daquele estilo de coisas que não permitem ‘corta’ nem repetições, nem que se grave para
voltar a ver mais tarde, nem permitem uma melhor focagem de certos ângulos que favorecem
uns pontos ou disfarçam outros – bem ao jeito da vida real.
Onde não se ouve aquela voz, como pano de fundo, a citar uma qualquer frase sábia que fica
sempre na memória…
Sim, foi isto que ouvi!
O teatro expõe, comove, não deixa indiferente. O teatro critica, e isso por vezes dói. 
Mas também enaltece!
O teatro é a exposição dos seres, o chegar ao limite e ao ridículo – e mesmo assim tirar partido
disso.
Tal como a poesia, é fingimento e é inspiração, criatividade e exaltação. E ambos implicam
uma palavra: representar!
Ambos, poeta e actor (ou encenador ou o que preferirmos) são briosos e orgulhosos. Têm
obrigatoriamente de o ser! Porque a sua obra, quando bem feita, será sempre a melhor e a
mais fantástica e inesquecível.
Mas a poesia é muda e o teatro grita em voz alta! 
A poesia não tem casa e o teatro fica muitas vezes preso a edifícios.
Gosta das sombras, das luzes, do contacto interpessoal, e das pessoas com o espaço.
Gosta dos barulhos e dos silêncios. Já ouviram o barulho do silêncio? Já repararam em que
medida pode ser ensurdecedor?
Gosta de nudez, de exposição. Gosta de entrelinhas e de significados.
Gosta de pessoas!
Eu começo agora a descobri-lo… E já gosto muito dele!
Queiram gostar também…
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